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Enquadramento Conceptual
? Participação refere-se a todos os processos em que os 
sujeitos intervêm nas decisões que os afectam; decisões 
que implicam uma variedade de configurações (Verba, 
1967). 
? Participação política inclui as actividades desenvolvidas no 
sentido de influenciar ou pressionar os governos (Verba, 
Schlozman, & Brady, 1995). 
? Participação cívica inclui as actividades realizadas 
voluntariamente para ajudar os outros, resolver problemas 
da comunidade e promover mudança social (Zukin, Keeter, 
Andolina, Jenkins & Carpini, 2006).
Enquadramento Conceptual
? As formas mais convencionais de participação 
têm sofrido uma diminuição significativa 
(Curtice, 2005; MacFarlane, 2005; Putnam, 
2000; Ostrom, 2000).  
? Jovens e imigrantes identificados como minorias 
em termos de participação (Putnam, 2000);
? Ausência de referência às minorias étnicas nos 
estudos sobre a participação cívica e política 
(Gropas & Triandafyllidou, 2008). 
Enquadramento Conceptual
? Portugal palco de um cenário migratório complexo e 
diversificado;
? A participação associada a formas de inclusão e integração 
dos imigrantes; 
? Quanto mais o imigrante está inserido na comunidade e 
participa activamente nesta, mais promove o sentimento 
de pertença, de identificação e de apoio nas relações 
com os outros, e por isso tem funções integrativas e de 
adaptação (Sonn, 2002). 
? Associações como os principais actores na participação dos 
imigrantes (Teixeira e Albuquerque, 2005);
Estudo Exploratório
? Objectivos
? Aceder a perspectiva de dirigentes associativos 
? Compreender os contextos e as condições em que as 
iniciativas de inclusão e integração, desenvolvidas 
por parte dos movimentos associativos, se 
concretizam;
? Aceder à perspectiva dos dirigentes sobre as 
oportunidades e recursos de participação;
? Compreensão das concepções de cidadania. 
Estudo Exploratório
? Metodologia qualitativa
? Entrevistas de Perito (Mru & Nagel, 1991)
? Análise de conteúdo
? Questões : 
? (i)“Como descreve o modo de funcionamento da 
associação? 
? (ii) “ Qual o papel da associação no envolvimento cívico 
e político dos imigrantes? 
? (iii) “ Os imigrantes exercem cidadania? 
? (iv) ”Que propostas faria para a inclusão dos 
imigrantes?”
Políticas de Integração
? Políticas de integração são consideradas pelos 
dirigentes entrevistados como favorecedoras da 
inclusão dos imigrantes:
? “O programa de integração dos imigrantes do sistema 
político português tem favorecido a integração de 
imigrantes e a mudança de mentalidades.” (AACILUS)
? “O ACIDI tem tido um bom trabalho. As associações 
conseguem desenvolver trabalho graças a isso.” (Burbur)
Participação: Recursos e Oportunidades
? Não obstante a tendência para o baixo envolvimento cívico 
e político os dirigentes entrevistados parecem considerar 
que existem oportunidades e recursos;
? “Eles (comunidade brasileira) participam menos do que as 
outras comunidades (…).” (AACILUS)
? “Têm as mesmas oportunidades, e se não tiver pode 
reivindicar.” (AACILUS)
? “No geral, as pessoas que tem essa preocupação cívica e 
política são sempre a minoria.” (AACILUS)
? “Não participam nem sei se, se interessam em votar, por 
exemplo. Acho que são muito desligados de tudo.” (Burbur) 
Integração dos Imigrantes Brasileiros
? Tendência para um baixo relacionamento entre 
as comunidades brasileiras e as restantes 
comunidades;
? “Seguramente deveria haver uma maior tentativa de 
integração ” (…)  E por outro lado, trabalhar com os 
portugueses com projectos, com sensibilizações.”
(AACILUS)
? “Fica muito fechado na associação e não há muita 
ligação com o país onde estão. Eu acho que acaba por 
não haver tanta integração com a comunidade daqui”. 
(Burbur)
(Des)Igualdades e Cidadania
? Perspectivas diferentes em termos de 
igualdade e cidadania.
? “É muito difícil falar de igualdade quando a condição de 
imigrante já os coloca numa posição desigual.” (Burbur)
? “Acho que os imigrantes não são nem se consideram 
cidadãos de plenos direitos.” (Burbur)
? “Se há alguma dificuldade ou desigualdade é por falta de 
informação. Eu diria que não há discriminação. O que 
poderia ser feito é na sensibilização porque a (des) 
informação pode dar a sensação ao imigrante de que 
existe essa discriminação.” (AACILUS)
Tendências…
? Políticas portuguesas parecem ser 
identificadas como favoráveis à integração de 
imigrantes; 
? Existem oportunidades e recursos para a 
participação; 
? A comunidade imigrante de forma geral, e a 
brasileira de forma mais acentuada tende a 
revelar baixo envolvimento cívico e político.
Tendências…
? Koopmans, (2004) sugere que as 
estruturas políticas são oportunidades 
para estimular, constranger ou bloquear a 
participação dos imigrantes; 
? Podem ou não se concretizar em experiências efectivas 
de participação
? Zappalà,1999; 
? Nata, 2007; 
Então…
O que explica a (não) 
participação dos 
imigrantes?
